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APRESENTAÇÃO
Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, reforçamos o já descrito 

no volume 1, que se deve considerar que a Engenharia de Produção se dedica à 
concepção, melhoria e implementação de sistemas que envolvem pessoas, materiais, 
informações, equipamentos, energia e maiores conhecimentos e habilidades dentro 
de uma linha de produção. 

O segundo volume, com 19 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de: Análise 
de Risco; Acidentes do trabalho; Doenças Ocupacionais; Gestão de risco, Governo, 
Administração Pública, entre outras.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é dar continuidade 
a condensação de extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor 
produtivo de forma conjunta através de ferramentas que transformam a Engenharia 
de Produção, o Vetor de Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, 
são os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da 
Transformação brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os 
conhecimentos acerca dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os  Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção. 
Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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GESTÃO DO CONHECIMENTO PESSOAL, UMA “NOVA” 
PERSPECTIVA?

CAPÍTULO 8
doi

Débora Clarissa Valim de Souza 
Vasconcellos

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
do Programa de Pós-Graduação em Gestão e 

Estratégia, Seropédica - RJ

Américo da Costa Ramos Filho
Universidade Federal Fluminense, Departamento 

de Administração e Administração Pública,  Niterói 
– RJ

RESUMO: A trama socioeconômica imposta 
pela sociedade contemporânea, faz com que 
a relação indivíduo e organização esteja cada 
vez mais pautada no desenvolvimento de 
ambos. Neste cenário, valorizar e gerenciar 
o conhecimento de forma estratégica é um 
diferencial para o sucesso organizacional e o 
ser humano com seus talentos, é visto como 
um diferencial para o sucesso do todo. Sendo 
assim, pretendemos neste artigo, a partir de 
uma pesquisa bibliográfica, com base em obras 
de autores que têm se destacado em pesquisas 
sobre o tema, definir e refletir sobre o que é o 
termo Gestão do Conhecimento Pessoal (GCP/
PKM), e que benefícios a GCP vem trazendo 
para organizações e pessoas, diante dessa 
dinâmica imposta pela era do conhecimento, 
proporcionando assim, uma visão geral sobre 
o tema abordado, e permitindo reflexões se 

esta é uma “nova” perspectiva ou algo sempre 
presente, mesmo que de forma não elaborada, 
na rotina dos sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do Conhecimento 
Pessoal, Estratégia, Talentos Individuais, 
Gestão do Conhecimento.

PERSONAL KNOWLEDGE MANAGEMENT, A 
“NEW” PERSPECTIVE?

ABSTRACT: The socioeconomic fabric imposed 
by contemporary society, makes the relationship 
individual and organization is increasingly 
based on the development of both. In this 
scenario, valuing and managing knowledge 
strategically is a differential for organizational 
success and the human being with their talents 
is seen as a differential for the success of the 
whole. Thus, we intend in this article, based 
on a bibliographic research, based on works 
by authors who have excelled in research on 
the subject, to define and reflect on what is the 
term Personal Knowledge Management (PKM), 
and what benefits the GCP has been bringing 
to organizations and people, in face of this 
dynamic imposed by the knowledge age, thus 
providing an overview on the theme addressed, 
and allowing reflections on whether this is a 
“new” perspective or something always present, 
even if it is not elaborated, in the routine of the 
subjects.
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1 |  INTRODUÇÃO

Não é de hoje que o conhecimento desempenha um papel fundamental na 
história das sociedades. A nova economia de acordo com Corrêa, Assunção e Corrêa 
(2005), busca modelos de gestão que favoreçam soluções de forma estratégica e 
inteligente. Portanto, diante de um mercado cada vez mais exigente, que nos impõe 
uma necessidade diária de aprimoramento, temos uma mudança necessária na 
visão de gestão. 

O ser humano com seus talentos, passa a ser um diferencial para o sucesso do 
todo (TERRA, 2000). Assim a chamada era do conhecimento transforma a sociedade, 
as organizações e as pessoas (DICKEL; MOURA, 2016), conforme ilustrado no mapa 
abaixo. 

Figura 1 - Fonte: Elaboração própria

Baseada em habilidades, educação, pesquisa e desenvolvimento, temos 
mudanças sociais, organizacionais e profi ssionais que trazem à tona valores 
intangíveis como o conhecimento e a inovação.

Ribeiro (2007) refl ete esse fato, afi rmando que as instituições vêm promovendo 
mudanças em sua cultura, introduzindo estratégias com vistas à autonomia, à 
participação e ao comprometimento das pessoas em busca de diferencial competitivo 
e sustentabilidade.
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Na literatura sobre Gestão do Conhecimento, observa-se, um amplo 
reconhecimento de que há um volume de conhecimento de qualidade centrado 
nas pessoas, que nem sempre é expressível, pois, muitas vezes não há espaço 
para partilha de ideias, o conhecimento tácito que como coloca Nonaka e Takeuchi 
(1997), reside nas pessoas, se mantendo útil e atual e é de grande valor para as 
organizações, sendo um diferencial. Assim, nesta trama socioeconômica imposta 
pela sociedade contemporânea, a relação colaborador e instituição está cada vez 
mais pautada no desenvolvimento de ambos.

Não é de hoje, que o conhecimento é visto como uma fonte de vantagem 
competitiva duradoura (NONAKA, 1994), portanto, valorizá-lo e gerenciá-lo de forma 
estratégica, se torna fundamental. 

Diante desses fatos, pretendemos neste artigo, a partir de uma pesquisa 
bibliográfica, com base em obras de autores que têm se destacado em pesquisas 
sobre o tema, definir e refletir sobre o que é o termo Gestão do Conhecimento Pessoal 
(GCP) ou Personal Knowledge Management (PKM), e que benefícios a GCP vem 
trazendo para organizações e pessoas diante dessa dinâmica imposta pela era do 
conhecimento, proporcionando assim, uma visão geral sobre o tema abordado.

Optamos por uma pesquisa bibliográfica, pois de acordo com Gil (2009) esta 
possibilita, acesso a informações, gerando a união de dados dispersos em publicações 
diversas, tendo como objetivo auxiliar a construção de um quadro conceitual do 
termo Gestão do Conhecimento Pessoal. A pesquisa bibliográfica, ainda segundo 
este autor, é desenvolvida com base em material já elaborado, principalmente livros 
e artigos científico, sendo assim, de grande valor na elaboração de referenciais 
teóricos.

Entendemos, portanto, que a pesquisa bibliográfica impulsiona o aprendizado 
e possibilita, o surgimento de novas reflexões sobre temas já abordados. Nesse 
sentido, Lima e Mioto (2007), afirmam que a pesquisa bibliográfica é um procedimento 
metodológico importante nas produções científicas, principalmente quando se trata 
de temas pouco explorados, pois podem gerar o surgimento de novas hipóteses 
capazes de possibilitar outras pesquisas.

Sendo assim, iniciamos nossa reflexão definindo o termo Gestão do 
Conhecimento com o objetivo de contextualizar nosso estudo e a partir de então, 
analisar e refletir sobre o termo Gestão do Conhecimento Pessoal, uma “nova” 
perspectiva ou algo sempre presente, mesmo que de forma não elaborada, na rotina 
dos sujeitos.

2 | 	GESTÃO DO CONHECIMENTO (GC)

É fato que o conceito Gestão do Conhecimento vem sendo construído e 
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reconstruído a partir das influências impostas pela sociedade do conhecimento. 
Temos hoje, a Gestão do Conhecimento, vista como um valioso recurso estratégico 
para a vida das pessoas e das organizações (JANNUZZI; FALSARELLA; SUGAHARA, 
2016).

A Gestão do Conhecimento vem proporcionando melhorias no curso dos 
processos e atividades nas organizações, sendo concretizada como um fator gerador 
de competitividade, crescimento e sustentabilidade organizacional, já que está 
ligada diretamente a concepção de geração da inovação (JANNUZZI; FALSARELLA; 
SUGAHARA, 2016).

A era do conhecimento como vimos na figura 1, traz à tona ativos intangíveis, 
que perpassam os ativos tradicionais, ou seja, mão de obra, capital e tecnologia. 
Gerir o conhecimento para enfrentar os desafios organizacionais, e criar valores 
adicionais, passa a ser fundamental, já que neste contexto, conhecimento bem 
gerido, é visto como capaz de trazer eficiência e eficácia (DICKEL; MOURA, 2016).

Temos a Gestão do Conhecimento garantindo, então, a capacidade de inovar 
nas organizações com base nos conhecimentos internos e externos, gerando 
diferencial e agregando valor, fator fundamental na sociedade contemporânea para 
qualquer organização (CARNONGIA et al.,2004). 

Como contribui Schumpeter (1984), combinando diferentes tipos e partes 
do conhecimento, podemos transformá-lo em novos produtos e serviços úteis ao 
mercado e a sociedade. Já que a transformação que as inovações geradas pela GC 
trazem não se limitam a produtos, mas abrangem conceitos, serviços e ideais. 

Nesse sentido, Dickel e Moura (2016, p.218) acrescentam “the management 
of organizational knowledge has proved to be decisive for achieving objectives and 
competitive advantage, since the knowledge of organizations and their experiences 
have made the decision-making easier, precise and assertive.” Temos então, a 
Gestão do Conhecimento, como um dos fatores chaves para o aprimoramento dos 
processos de tomada de decisão nas organizações.

Mas o conhecimento por sua vez, tem como característica marcante, a 
subjetividade, que imprime complexidade ao tema. As organizações buscam tratar 
o conhecimento como algo gerenciável, mas parte significativa do conhecimento 
está centrada nas pessoas que compõem a organização (JANNUZZI; FALSARELLA; 
SUGAHARA, 2016). 

O processo de construção do conhecimento é inerente ao ser humano, passa-
se então a fazer parte do processo de Gestão do Conhecimento os processos de 
aprendizagem organizacional, onde a valorização do espaço para compartilhamento 
de conhecimentos e desenvolvimento dos mesmos, é visto como fator primordial 
na engrenagem da busca pela eficiência, eficácia e produtividade organizacional 
(ANGELONI, 2008). Mas apesar de investimentos e valorização da aprendizagem 
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dentro das organizações, ainda há uma parcela de subjetividade ligada aos 
pressupostos de cada sujeito, que interfere diretamente no processo.

Diante desses fatos e de todo esse cenário que permeia a sociedade como 
um todo, incluindo as organizações públicas, temos a valorização da Gestão do 
Conhecimento ocorrendo, mesmo que de forma implícita, como vemos muitas vezes 
no setor público, e fi cando claro que uma gestão orientada para a implantação da 
GC, é cada vez mais necessária e essencial (FONSECA; FONSECA, 2013).

Nonaka (1994) defi ne conhecimento como uma crença justifi cada. Davenport 
e Prusak (1998) afi rmam que o conhecimento é informação contextualizada com 
signifi cado e interpretação. Angeloni (2003) acrescenta que o conhecimento é uma 
informação já processada pelas pessoas, de acordo com seus pressupostos e 
valores.

O conhecimento surge, portanto, a partir da informação. Seria a informação 
tratada e está ligado aos valores individuais de cada um, como Nonaka e Takeuchi 
(1997) defendem. Nesse sentido, Jannuzzi, Falsarella e Sugahara (2016) contribuem 
acrescentando que a informação se transforma em conhecimento, a partir do momento 
que modifi ca a estrutura de conhecimento de quem a recebe. Portanto, temos o 
conhecimento como uma informação pronta para uso e ação, uma informação de 
alto valor.  

Figura 2 - Fonte: Elaboração própria

No âmbito das Teorias Organizacionais a Gestão do Conhecimento emerge 
como uma forma estruturada de tratar o conhecimento (JANNUZZI; FALSARELLA; 
SUGAHARA, 2016). Davenport e Prusak (1998) contribuem defi nindo a Gestão do 
Conhecimento como um processo integrado que cria, organiza, dissemina e intensifi ca 
o conhecimento, visando a melhoria de desempenho organizacional. Jarrar (2002) 
defi ne a GC como um processo contínuo de administrar o conhecimento para ajudar 
a competitividade de uma organização. 

Portanto, temos a Gestão do Conhecimento estritamente ligada ao 
desenvolvimento de oportunidades para as organizações. Porém, como Rossetti 
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et al (2008) ressalta, é fator fundamental identificar e gerir de forma inteligente 
o conhecimento das pessoas nas organizações e acrescenta que a Gestão do 
Conhecimento consiste em combinar o saber explícito e o saber fazer nos processos, 
ou seja o saber tácito, de forma a criar valor. 

Donate e Pablo (2015), contribuem nesse sentido afirmando que o principal 
objetivo da GC dentro de uma organização é obter consciência do conhecimento 
organizacional de forma individual e coletiva para tornar seu uso mais eficaz.

O termo Gestão do Conhecimento, como uma ideia de gerir informações, ganha 
espaço a partir da década de 1990 (CRUZ; NAGANO, 2008) e nesse cenário temos 
a informação e o conhecimento como valores intangíveis para as organizações, 
sendo o conhecimento um agente facilitador da tomada de decisões, tornando-a 
mais assertiva, e a GC como a capacidade de lidar de forma criativa com as 
diferentes dimensões do conhecimento, sendo decisiva como diferencial competitivo 
(ROSSETTI et al., 2008).

Na literatura, o conhecimento é dividido por tipos, aqui nos limitaremos aos 
conceitos que mais impactam no debate proposto neste artigo, conhecimento tácito 
e explícito.

De acordo com Nonaka e Takeuchi (1997), o conhecimento tácito, é centrado 
nas pessoas, é próprio, sendo um diferencial, muitas vezes não está formalizado e é 
cercado de pressupostos e valores pessoais. Jannuzzi, Falsarella e Sugahara (2016) 
acrescentam que o conhecimento tácito, é de difícil captura, pois seu conteúdo advém 
das experiências e modelo mental dos indivíduos. Já o conhecimento explícito, de 
acordo com Nonaka e Takeuchi (1997), pode ser facilmente compartilhado, e essa 
é inclusive a principal diferença entre ambos, ele está registrado, formalizado. No 
entanto, o conhecimento explícito sempre vem acompanhado do conhecimento tácito 
(NISSEN; KAMEL; SENGUPTA, 2000).

De acordo com Escrivão e Nagano (2014), é o indivíduo quem cria o 
conhecimento e não a organização, sendo assim, o conhecimento ficará perdido 
se o processo de conversão não ocorrer e por sua vez essa conversão precisa ser 
incentivada, as organizações, portanto, devem desenvolver condições para ativar 
esses processos, a espiral do conhecimento definida por Nonaka e Takeuchi (1997) 
como “características-chave da criação do conhecimento”. 

Muitos estudos têm sido desenvolvidos na área de GC, e alguns pesquisadores 
questionam, inclusive, as definições sobre o termo, pois entendem que as 
experiências individuais são essenciais e fazem do processo de GC, um processo 
único para cada indivíduo. Nesse sentido, a Gestão do Conhecimento pode promover 
o compartilhamento de informações, através de processos de aprendizagem 
organizacional, mas a GC, como processo que cria, organiza, dissemina e intensifica 
o conhecimento, seria algo mais pessoal, individual e subjetivo (JANNUZZI; 
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FALSARELLA; SUGAHARA, 2016). 
Temos então a Gestão do Conhecimento entrando numa fase de consolidação 

de conceitos, integrando fatores humanos, aspectos organizacionais, tecnológicos e 
processos de gestão. Trazendo à tona a valorização do capital humano, como valor 
intangível (GRANT, 2011). Diante dessa perspectiva, damos enfoque a Gestão do 
Conhecimento Pessoal.

3 | 	GESTÃO DO CONHECIMENTO PESSOAL (GCP / PKM)

Buscando na literatura, temos diferentes abordagens sobre o termo Gestão 
do Conhecimento no âmbito organizacional. Muitas organizações investem em 
tecnologias da informação para facilitar o compartilhamento e a integração das 
informações, mas nem sempre com sucesso, pois a Gestão do Conhecimento vai 
além, envolve pessoas e cultura, como apontado por Jannuzzi, Falsarella e Sugahara 
(2016).

De acordo com Che-Hung, Jen e Ching-Wei (2017), a Gestão do Conhecimento 
Pessoal é um conceito de gerenciamento do conhecimento relativamente novo. 
Nesse sentido Jefferson (2006) conclui que esta é uma perspectiva individual 
para a Gestão do Conhecimento, que visa ajudar na aprendizagem, desenvoltura, 
criatividade e trabalho em equipe ao longo da vida, gerando autonomia de ação 
como complementa Schmitt (2015).

O termo ganha destaque a partir de 1999, quando Frand e Hixon elaboraram 
um trabalho para auxiliar seus alunos a lidarem com a “sobrecarga de informações” 
que recebiam. Neste trabalho, os autores previam a transformação de valores pelo 
qual os alunos passariam já no século XXI (CHEONG; TSUI, 2011).

 O trabalho acaba sendo generalizado, quando se percebe que era possível 
aplicar a qualquer pessoa, em qualquer campo. Os autores valorizavam o fato do 
sentir como algo que agrega valor e transforma a informação em conhecimento, já que 
somos expostos a uma sobrecarga de informações, mas precisamos de sensibilidade 
para identificar as informações redundantes e irrelevantes, ou seja, aprender / ser 
sensível para filtrar o que pode fazer a diferença e deve ser armazenado, assim 
como usar a tecnologia como uma ferramenta facilitadora nesse processo. 

Frand e Hixon (1999) definiram então, a Gestão do Conhecimento Pessoal como 
um sistema projetado pelos indivíduos para uso pessoal, integrando e organizando 
as informações que este julga relevante a fim de transformá-las em um conhecimento 
aplicável.

Temos então a experiência, a vivência e pressupostos individuais interferindo 
nos processos de construção do conhecimento. Wright (2005) define a Gestão do 
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Conhecimento Pessoal como a capacidade do sujeito de melhorar sua performance, 
através da aplicação do conhecimento e sugere que a GCP está vinculada às atividades 
de resolução de problemas, mesmo sendo muitas vezes um processo inconsciente. 
Volkel e Abecker (2008) definem a Personal Knowledge Management (PKM) como o 
processo que permite que os indivíduos gerenciem seus conhecimentos. 

Para Pauleen e Gorman (2011) a GCP pode tornar os indivíduos mais eficientes, 
aprimorando competências individuais, a PKM é a aplicação do gerenciamento 
do conhecimento através de estratégias individuais com base em experiências e 
habilidades, criando valor, ou seja os pressupostos individuais dos sujeitos interferindo 
no processo.

Avery et al. (2001) afirma que a partir da PKM os indivíduos desenvolveram auto-
consciência de seus limites e habilidades, ou seja, o que eles sabem e o que podem 
fazer, assumindo estratégias para adquirir novos conhecimentos e estratégias para 
acessar novas informações quando necessário. Higgison (2004) definiu a Gestão do 
Conhecimento Pessoal como algo valioso para a manutenção das redes de relações 
entre indivíduos explorando o capital pessoal.

Para Ahmed, Kok e Loh (2002) a Gestão do Conhecimento Pessoal favorece 
o compartilhamento de experiências entre indivíduos. Nesse sentido, Martin (2008) 
acrescenta que a GCP facilita a forma como organizamos nosso conhecimento, a 
fim de melhor explorá-lo para atingir nossos objetivos e continuar criando novos 
conhecimentos.

De forma prática, Tsui (2002) acrescenta que se trata de uma coletânea 
de processos que os indivíduos realizam diariamente a fim de gerir sua rotina, 
classificando, reunindo e recuperando conhecimentos não apenas relacionados a 
rotina de trabalho, mas também as atividades sociais. Como pontua Efimova (2005) 
a PKM é um processo interativo entre pessoas e ideias.

Concluímos então, que a Gestão do Conhecimento Pessoal está diretamente 
ligada a individualidade e singularidade de cada sujeito. Para Charlot (2005) o sujeito 
é, ao mesmo tempo, um ser humano singular e social. É um ser que ocupa uma 
posição social adquirida por pertencer a um grupo social e, ao longo da vida, produz 
sentidos e significados sobre si e o mundo, construindo sua singularidade. Este 
autor ainda acrescenta que o sujeito se constrói à medida que aprende, sendo esse 
aprendizado fruto das relações consigo próprio, com os outros a sua volta e com o 
meio no qual está inserido. O aprender é obrigatório no processo de construção do 
sujeito, o aprender não fica restrito à obtenção do conteúdo intelectual, mas abrange 
todas as relações que o sujeito estabelece para adquiri-lo (CHARLOT, 2005). 

Pauleen e Gorman (2011) afirmam que através da Gestão do Conhecimento 
Pessoal, o indivíduo pode desenvolver bons hábitos de estudo, melhorando sua 
capacidade de administrar a informação e seu conhecimento profissional, sendo mais 
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competitivo para estabelecer bases sólidas no desenvolvimento do conhecimento. A 
PKM não se limita a gerenciar conteúdo tangível, mas também, extrair informações 
dos dados brutos e sistematizá-los.

Che-Hung, Jen e Ching-Wei (2017), resumem que a Gestão do Conhecimento 
Pessoal na essência, visa ajudar os indivíduos a melhorarem a efi ciência do 
trabalho e integrar seus recursos de informação para melhorar a competitividade. 
Esses autores defendem que com a PKM, os indivíduos podem lidar com grandes 
volumes de informações em um curto período de tempo, bem como obter rápida e 
efetivamente o conhecimento necessário, utilizando com precisão esse conhecimento 
e melhorando assim, a efi ciência de seu trabalho. 

O mundo moderno exige desenvolvimento contínuo dos indivíduos, a fi m de 
manter sua competitividade, daí o investimento no capital intangível ser algo tão 
valorizado (PAULEEN; GORMAN, 2011).

A Gestão do Conhecimento Pessoal permeia, portanto, a vida cotidiana, 
gerando ganhos individuais e também melhorias para processos coletivos (SCHMITT; 
BUTCHART, 2014). Podendo agregar valores signifi cativos nas competências dos 
sujeitos e da organização (CHEONG; TSUI, 2011).

 De acordo com Cheong e Tsui (2011), a PKM vai além de gerenciar apenas 
informações pessoais, podendo contribuir para o trabalho em equipe e o aprendizado 
individual e coletivo ao longo da vida.

Na tabela abaixo, destacamos algumas das defi nições sobre o conceito Gestão 
do Conhecimento Pessoal, aqui elencadas.

Tabela 01 – Defi nições: Gestão do Conhecimento Pessoal( GCP/PKM)
Fonte: Elaboração própria
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Essa tabela permite uma observação de cinco conceitos definidos por diferentes 
autores, em intervalos de tempo consideráveis. Nessas definições, podemos destacar 
a presença da Gestão do Conhecimento Pessoal como um agente facilitador da rotina 
do sujeito, assim como, podemos a partir delas, refletir se a Gestão do Conhecimento 
Pessoal seria uma nova perspectiva, ou algo já presente de forma implícita na rotina 
dos sujeitos.

4 | 	CONCLUSÃO

Diante das definições aqui apresentadas sobre o termo Gestão do 
Conhecimento Pessoal, entendemos este, como sendo a busca de melhorar 
o desempenho do indivíduo e da organização através do gerenciamento das 
informações recebidas, contribuindo assim, para o trabalho em equipe e o aprendizado 
individual e coletivo.

 Através da GCP os indivíduos podem lidar com grandes volumes de 
informações em um curto período de tempo, e obter rápida e efetivamente o 
conhecimento, filtrando o que é de relevância para o contexto e sendo assim, mais 
eficientes, aprimorando competências individuais que facilitam a tomada de decisões.

A Gestão do Conhecimento Pessoal se baseia no gerenciamento do 
conhecimento através de estratégias individuais, com base em vivências e habilidades 
do sujeito. Trata-se, portanto, de um processo cercado de subjetividade, onde cada 
sujeito encontra seus próprios caminhos e métodos para agir diante dos desafios da 
sociedade contemporânea.  

Estamos falando de algo inerente a rotina dos sujeitos, pois os pressupostos 
individuais sempre interferiram nos processos de ação dos sujeitos, mas essa 
perspectiva, nem sempre foi valorizada e reconhecida formalmente. Temos então, as 
imposições e transformações  feitas pela era do conhecimento, trazendo um repensar 
do planejamento estratégico das organizações à luz dos indivíduos envolvidos.
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